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Resumo: Objetivou-se com este trabalho avaliar efeitos da Oscilação Sul no regime de precipitação 
pluvial nos municípios de Belterra e Santarém, PA. Utilizou-se dados disponibilizados pelo Centro 
Nacional de Previsão do Tempo-NCEP e Instituto Nacional de Meteorologia-INMET de estações 
meteorológicas localizadas nos municípios de Santarém e Belterra, PA, respectivamente Foram 
utilizados dados, correspondentes a série histórica do período de 1979 a 2009, em que realizou-se uma 
análise exploratória para extrair medidas de dispersão e identificar marcadores climáticos nesses 31 
anos de informações pluviais. Calculou-se a média aritmética, o desvio padrão, a moda, a mediana e 
normalizou-se a série histórica para identificar anomalias positivas e negativas associadas aos efeitos 
da Oscilação Sul na Amazônia. Os resultados evidenciaram que nas duas localidades há dois períodos 
distintos, sendo o mais chuvoso de Dezembro a Maio e o menos chuvoso de Junho a Novembro. 
Observou-se que o ano de 1985 foi o de maior atividade pluvial, apontando anomalias positivas e 
indicando efeitos da fase fria da Oscilação Sul (La Niña),  tanto em Santarém quanto Belterra. O ano 
de 1992 foi o menos chuvoso com anomalias negativas relacionadas a fase Quente da Oscilação Sul 
(El Niño). A maior anomalia positiva foi associada ao evento La Niña forte de 1985 e o valor mais 
negativo de anomalia foi no El Niño moderado de 1992. Os efeitos de Oscilação Sul influenciam o 
regime de precipitação pluvial na Amazônia. 
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Introdução  
A precipitação pluvial na faixa do equador é o elemento meteorológico que apresenta maior 
variabilidade (Martorano et al 1992). Segundo (Almeida et al 2003) as chuvas também variam tanto em 
quantidade quanto em intensidade de uma região para outra. A dinâmica climática na Amazônia é bem 
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padrões oceano-atmosfera de grande escala, associados ao ciclo do El Niño-Oscilação Sul (ENOS) sobre o 
Oceano Pacífico e as fases do gradiente meridional interhemisférico de anomalias de temperatura da 
superfície do mar (TSM) sobre o Oceano Atlântico intertropical (Nobre & Shukla, 1996); ( Souza et 
al., 2000). Os efeitos do El Niño deflagram mudanças significativas na circulação troposférica zonal da 
célula de Walker, inibindo a atividade convectiva da ZCIT e promovendo déficit significativo de 
precipitação pluvial na região ( Souza et al., 2000). Objetivou-se com este trabalho avaliar efeitos do 
ENOS no regime pluvial em Santarém e Belterra para subsidiar estratégias de ações na região. 
 
Material e Métodos 
Foram utilizados dados de precipitação pluvial, correspondentes a série histórica homogênea do 
período de 1979 a 2009, cedidos pelo NCEP e INMET (Latitude 2º37’48”S) (Longitude 54º57’W), 
Altitude, 175,74 m), coletados nos municípios de Santarém e Belterra, PA, respectivamente. Fez-se 
uma análise exploratória dos dados para extrair medidas de dispersão e identificar marcadores 
climáticos nesses 31 anos de informações pluviais. Calculou-se a média aritmética, o desvio padrão, a 
moda, a mediana e normalizou-se a série histórica para avaliar .  anomalia positivas e negativas e 
associar seus valores aos anos de ocorrências dos fenômenos El Niño e La Niña, que promovem 
efeitos da Oscilação Sul no regime pluvial na Amazônia 
 
Resultados e Discussão 
Na Figura 1 representou-se a distribuição mensal da precipitação pluvial em Santarém e 
Belterra, onde é possível observar uma assimetria para a direita nas linhas de precipitações, mas 
observa-se um afastamento nos valores de cotas pluviais médios entre as duas localidades. Observa-se 
que o período mais chuvoso ocorre de Dezembro a Maio, concentrando-se cerca de 80% e 77% da 
água precipitada em Santarém e Belterra, respectivamente. Março é o mês mais chuvoso nas duas 
localidades, com médias em torno de 364,1 mm, em Santarém e 325,9 mm, em Belterra. Os 20% e 
23% restantes de chuvas são distribuídos no período de Junho a Novembro, sendo Setembro o mês 
menos chuvoso com  médias de 79,8 mm, em Santarém e 69,9 mm em Belterra e as linhas são 
praticamente coincidentes, corroborando com (Marengo et al., 2001) que há um máximo de 
precipitação na Amazônia entre meados da primavera a final do outono austral, influenciados, 
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Em termos de extremos mensais, notou-se que os maiores valores foram registrados em 
Dezembro de 1985, sendo contabilizado 629.7 mm em Santarém e 753.9 mm em Belterra com 
anomalia positiva, influenciada pela Oscilação Sul, considerada fase fria nesse ano. Nesse ano foram 
computados 3.098,2 mm em Santarém e 3.057,6 mm em Belterra (Figura 2), ultrapassando os valores 
médios anuais em 1.051,4 e 1.188,2 mm, associados aos efeitos do La Niña forte na região. O ano 
menos chuvoso foi 1992 com 984,9 mm em Santarém e 974,2 mm em Belterra, enquadrando-se na 
condição de anomalia negativa, associada a episódios de El Niño forte a moderado, corroborando com 
resultados de (Souza et al., 2000).  













Figura 2  Totais anuais da precipitação pluvial nos municípios de Santarém e Belterra, PA. 
 
As anomalias positivas e negativas podem ser observadas na Figura 3. A maior anomalia positiva foi 
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Figura 3  Anomalias anuais da precipitação pluvial nos municípios de Santarém e Belterra, PA 
 
Conclusões 
Os anos mais chuvosos e os menos chuvosos tanto em Santarém quanto em Belterra foram 
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Dados NCEP/IINMET: Série histórica (1979 a 2009)
